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	Aos meus pais,
por me deixarem acreditar.
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	MENINA COMUM,

	É COMO CHAMAM ELES

	CABELOS LISOS

	ROUPAS BEM PASSADAS

	SORRISO ESTAMPADO

	GAROTOS AO SEU REDOR

	 

	É ERRADO

	SIM, ELES DIZEM

	É ERRADO SER DIFERENTE
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	A FILHA
DO REI

	 

	Karlo, o rei de Magnus, o homem que muitos julgavam destemido, tremia do lado de fora da porta da filha mais nova. Ela tivera pesadelos nos últimos dois meses, desde que completara seis anos para ser mais exato. O problema não eram os gritos da filha acordando-o na madrugada, mas sim o pesadelo da filha: sempre o mesmo.

	— Alguém me leva pra longe de vocês, dos meus irmãos, da tia Hanna, e também de um homem gordinho que eu não conheço — explicava a filha todas as noites.

	— E pra onde ele leva você? — repetiam a pergunta na esperança da resposta ter mudado.

	— Eu não sei. É escuro.

	Karlo já estava preocupado demais com a filha quando a esposa começou a ter crises de choro, estava grávida e emocionalmente perturbada, seus outros filhos começavam a lhe desobedecer para ganhar sua atenção. Logo ele não conseguiria dar conta do reino.

	A esposa e a filha arrastaram seus vestidos para junto dele, rumo ao último andar do castelo.  

	— Entrem — pediu uma senhora do lado de dentro.

	— Grande Ariana. — O rei e a esposa se ajoelharam ao entrar.

	— No que eu posso ajudar vocês? — perguntou Ariana.

	— Nossa filha, Jade, tem pesadelos repetidos, todas as noites, no mesmo horário.

	A senhora analisou o rei da cabeça aos pés.

	— Quando eu lhe disse que Célia nasceria em uma de suas filhas, você ficou feliz…

	— Do que ela está falando, querido? — perguntou Jane.

	— Então quando a garota nasceu você ficou ainda mais feliz… — A senhora continuou como se não tivesse sido interrompida.

	— Karlo?! — Jane gritou para ser notada por seu marido, que permanecia calado. 

	— E agora não quer lidar com as consequências… Interessante, meu pequeno rei.

	— Eu lhe contei a profecia — disse o rei, envergonhado, à sua esposa.

	— Mas também contou que havia uma grande possibilidade de não ser real.

	— E uma maior ainda de ser real — interrompeu Ariana.

	— Do que ela fala? — perguntou a criança, que até então estava sendo ignorada, e não foi respondida. 

	— Sugiro que protejam sua filha — disse a sábia senhora.

	— Ele… Ele… — gaguejava o rei, tinha medo de perguntar se fora o irmão quem colocara os pesadelos em sua filha. Era um mágico poderoso. 

	— Pra onde devemos levá-la? — perguntou Jane.

	— Para um lugar onde não há magia, e se não há magia, o mal que persegue a menina não irá prejudicá-la.

	— Não! — protestou o rei. — Eu não poderia cuidar dela lá…

	— Quem falou que vocês vão? — perguntou Ariana, séria.

	O casal ficou sem fala, tão absortos nas palavras da senhora que não notaram a saída da filha.

	— Meu Pequeno Rei, sua esposa veio de lá. Sua Jade irá se adaptar ao lugar, pois é de lá.

	— Mas…

	— Os irmãos de sua esposa poderiam cuidar dela.

	— Mas como eles explicariam a ela? Como ela guardaria segredo de nosso mundo…

	— Ora… Ela não pode falar, pensar… em algo que ela nem sabe que existe.

	— Você está… — A mulher do rei parecia ter recuperado a voz.

	— O amigo lobisomem do seu marido consegue apagar mentes.

	— Mas…

	— Por que é que vocês não vão atrás da filha de vocês ao invés de ficarem me olhando feito tolos?

	— Por Arthur!  — exclamou o rei enquanto corria para os jardins do castelo.



	



	O ÚLTIMO
ADEUS

	Não sei direito para onde vai esse avião, e quantos terei de pegar depois desse. 

	Não faço ideia de como será minha vida daqui pra frente. 

	E estou morrendo de saudade de alguém que até há pouco estava em meus braços.

	Mas acho que esse não é o jeito certo de você me conhecer.

	Bem, o meu nome é Jade Clark, e até esses dias eu era uma humana comum feito você, bem, talvez meses...

	Acho que para lhe contar o que estou fazendo nesse avião, para onde ele vai e por que ele vai, vou precisar lhe contar a história.

	A minha história, que começa com o último adeus.
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	A respiração de meu tio ficou mais pesada no momento em que ele mastigou o almoço. 

	Havia acontecido diversas vezes naquela semana. Tudo que eu conseguia pensar era que ele não havia me escutado e continuara fumando.

	Não persisti o suficiente. A culpa era minha.

	— Vou ligar para a emergência — disse, pegando o telefone.

	— Não — ele pediu entre uma respirada forte. — Chame um taxi. 

	Orgulhoso. Não queria chegar ao hospital como alguém doente, mesmo que o câncer estivesse comendo o seu pulmão.

	O táxi demorou, a tosse de meu tio se tornou mais rouca, e meu coração não se aquietou, tampouco minhas mãos.

	A emergência estava cheia, e as tossidas e tentativas de respirar do meu tio estavam cada vez piores.

	— Nome — pediu a enfermeira atrás do balcão com tanta calma e desgosto que meu desespero se transformou em raiva. Ela não via que meu tio estava morrendo?      

	— Mike… Mike Gerber.

	— Nome diferente — comentou, ao digitar em câmera lenta o nome de meu tio.

	— É, ele não é brasileiro… A mãe dele… Ele já pode ser atendido?

	Ela olhou para mim e mascou seu chiclete calmamente até dizer:

	— Qual o seu nome?

	— Jade Clark — respondi, apressada.

	Ela fez o mesmo processo lento de digitação.

	— Dá pra ir rápido com isso? — apressei, apertando minhas mãos com força no balcão.

	Ela me ignorou.

	— Preciso que enumere a dor do seu pai de zero a dez.

	Meu tio mal conseguia respirar, quem dera responder. Mas a enfermeira continuou ali esperando a resposta com muita calma.

	— Onze! — Minha voz subiu. Desespero? Raiva? — E ele não é meu pai. É meu tio, o único parente que me restou, então termina essa droga de uma vez antes que eu fique órfã!

	Ela me olhou ainda mascando seu chiclete e chamou alguém para atendê-lo.

	— Quero ir junto — disse aos enfermeiros.

	— Vai ser melhor pra ele se você ficar aqui — disse um dos enfermeiros, bem mais educado do que a anterior.

	— Vai ficar tudo bem — disse para meu tio, mas também tentando convencer a mim mesma. 
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	Ele passou uma semana internado, ou duas, já não contava mais os dias. Todas as vezes em que eu o visitava, ele parecia pior. Minhas aulas ainda não haviam começado, o que era ótimo porque eu não me sentia bem nem para cozinhar meu próprio almoço, quem dera sair para aguentar o inferno que era a escola.

	Eu desistira de rezar por meu tio, não acreditava em nenhuma coisa superior e misericordiosa.

	Misericórdia. 

	Uma palavra sem significado para mim.

	Não lembrava nada de meus pais, tudo que sabia deles meus tios haviam contado.

	Minha tia morrera no ano anterior.

	E meu tio estava se arrastando para longe de mim.

	Por mais que esperasse que ele se recuperasse, sabia que não iria. 

	Era egoísta de minha parte, afinal, ele continuou fumando mesmo depois de descobrir a doença. Ele escolheu viver sem mim. Não era uma escolha minha.

	O hospital ligou no final do dia, dizendo que meu tio queria muito conversar comigo.

	— Feliz dezesseis anos, docinho — ele disse assim que entrei.

	Lutei com as lágrimas que embaçaram minha visão. Meu aniversário fora há três dias.

	— Obrigada — disse, ao beijar sua careca. — Como está se sentindo?

	— Eu… Eu tenho um presente. Está ao lado da cama, pegue ali.

	Abaixei-me para pegar uma sacola de papel e fingir que estava tudo bem por ele ignorar minha pergunta.

	— Um livro. — Sorri ao ver o livro preto com uma cruz branca na frente. — Muito obrigada. É sobre o quê?

	Ele sempre me dava livros, e sempre lia a resenha antes de me entregá-los. Pode parecer restrição, mas ele só fazia isso para ter certeza que eu ia gostar. 

	— É um mundo mágico: Magnus. Vai conhecer seus reis nesse livro, e aqueles que provocaram guerras no passado. Espero que leia. — Ele respirou com dificuldade e olhou para o teto. — Leia, por favor.

	Ele pareceu meio desesperado para que eu lesse o livro, como se devesse começar naquele mesmo segundo.

	— Então... Você fugiu do hospital pra comprar-me o livro? — Tentei fazê-lo rir, mas a pergunta saiu séria. 

	— Meu advogado trouxe, estava no banco… Esse livro era de seus pais.

	Em outra ocasião eu teria surtado, pulado na cama, gritado de alegria por enfim ganhar algo de meus pais, mas naquele momento a palavra “advogado” ficou gravada em minha mente, fazendo-a girar.

	Ele entrara em contato com um advogado.

	Ele havia feito o testamento.

	Ele sabia que estava morrendo.

	— Ei… — ele me chamou. — Era para o livro animar você, não deixá-la triste.

	— Desculpe — disse ao abraçá-lo. — Mas não vou conseguir lidar com mais uma perda.

	— Ah, docinho — ele disse, acariciando meus cabelos. — Falhei com você. Não mereço o seu perdão. Milhões de desculpas não bastariam.

	Eu o entendia, faria o mesmo em seu lugar, me entregaria à morte. 

	Como se adivinhando meus pensamentos, ele pediu:

	— Não seja covarde como eu fui. Você ainda vai ser uma pessoa grandiosa e admirada. Tem muito o que viver.

	Abracei seu corpo magro com mais força e molhei sua roupa com minhas lágrimas. 

	— Eu te amo, tio — disse, mas ele jamais me respondeu.


ROSTINHO
BONITO

	Corri do hospital para casa, com medo que me levassem para um orfanato.

	Assim que cheguei em casa, quebrei a maioria das coisas que encontrei. Abri os armários e joguei no chão tudo que poderia quebrar. Ninguém usaria mais aquilo mesmo.

	Mas nada aliviou minha raiva, nada diminuiu minha dor.

	Vasculhei a casa toda, quebrando o que via pela frente, para achar uma tesoura.

	Quando enfim achei, olhei-me no espelho, fitando-me uma última vez.

	Meus olhos pretos estavam inchados, meu cabelo, que eu tanto cuidara, desgrenhado, mas o pior de tudo era a insanidade em meus olhos.

	O que minha tia diria? Ela sempre me incentivava a me arrumar, cuidar de meus cabelos, passar cremes em meu rosto. Foi por causa dela que garotos quiseram me beijar, que as outras garotas passaram a querer que eu fizesse parte de seu grupo social. 

	Tudo por minha aparência, uma aparência que nada dizia sobre mim, ou será que dizia? Ah, sim, dizia que eu era uma menina fútil que se importava apenas com as aparências.

	Depois que minha tia morreu, dediquei-me ao meu cabelo, um bem tão precioso para ela, que chegara a apelidar de Cabelo de Princesa, uma piada que só ela achava engraçada.

	 Mas não era eu quem via no espelho do banheiro, era uma garota destroçada, que não ligava para nada daquilo. Talvez aquela fosse eu por trás dos cremes e da maquiagem. A Eu verdadeira.

	Talvez fôssemos todos assim por dentro.

	Para que eu cuidava do meu cabelo? Por que passava aqueles cremes? Aquilo me fazia bem? 

	O que eu estava fazendo? 

	Iria mesmo me matar?

	O que o sentimento havia feito comigo?

	O mundo inteiro estava normal, intacto, mas o meu estava inundado, devastado, e impossível de ser consertado.

	Olhei-me uma última vez e depois segurei a tesoura com força, decidida do que iria fazer.
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	Uma batida na porta me acordou, na verdade, eu duvidava que tivesse dormido, talvez eu tivesse apenas ficado olhando para o teto por horas.

	Depois de muitas batidas, a porta se abriu. Estranho, pois eu tinha certeza de tê-la trancado.

	A mulher ruiva entrou em meu quarto sem bater, demorei a reconhecer minha vizinha da frente. Ela me aterrorizava um pouco, pois suas perguntas que deveriam soar com casualidade, sempre soavam com uma curiosidade esquisita.

	“Tudo bem? Tem certeza?”

	Ela e meu tio costumavam conversar. Achava que era sobre as plantas de seus jardins. Nunca prestava atenção.

	Vasculhei minha mente para lembrar seu nome, mas nada encontrei.

	— Eu ouvi gritos... E coisas quebrando — ela disse calma.

	— É, quebrei alguma coisa — justifiquei, sem olhar para ela.

	— Então… aconteceu? Eu esperava que me ligassem.

	Virei-me para encará-la.

	— É claro — disse, sarcástica. — Eles deveriam ligar para você, não é? A vizinha da frente, uma pessoa muito importante para ele.

	Ela se sentou na beirada de minha cama e instintivamente recuei.

	— Eu conheci seu tio…

	— Não. Nem venha me dizer que me entende — eu disse, calma, porém o ódio pingava de minha voz.

	— Eu não te entendo… Apesar de já ter perdido gente em minha vida… Mas todas as perdas são diferentes, cada um tem um jeito diferente de superar, alguns ficam de luto, outros se mudam, e pelo jeito, você corta o cabelo.

	Acariciei meus cabelos, que naquele momento batiam na nuca.

	— Sabe como dá pra perceber que foi você que cortou? — ela perguntou.

	Não respondi.

	— Está torto — declarou, com um minúsculo sorriso lhe escapando pelos lábios.

	— Como é que você sabe? — indaguei. — Está escuro.

	Ela pegou a tesoura de meu criado mudo, acendeu a luz e penteou meu cabelo com os dedos, cortou não só uma, mas várias mechas de meu cabelo.

	— Pronto — ela disse apagando a luz e devolvendo a tesoura ao criado mudo. — Posso lhe perguntar o porquê da mudança?

	— A beleza — respondi, evasiva, e me dei conta de que precisava explicar melhor. — A beleza me pareceu algo de mínima importância, não é ela quem faz a gente ser o que é, é?

	Ela abriu um grande sorriso.

	— É, me disseram que você é inteligente.

	Ficamos paradas nos encarando, até que ela me ofereceu um pote e uma colher.

	— O que é isso? — perguntei.

	— Brigadeiro. Imaginei que gostasse.

	Agradeci, comendo uma colherada, não sabia que estava com tanta fome.

	Perguntei-me por que aquela mulher estava ali. Será que meu tio havia pedido? Ou ela estava apenas sendo solidária?

	 Como seria a vida daquela mulher? Por que ela era o que era?

	Mergulhei em um pensamento, vendo a ruiva regando suas flores e depois arrumando a mesa para o almoço, seus filhos e seu marido chegando e fazendo fila para beijar sua bochecha.

	Aquilo me fez bem, sair de minha mente.

	— Você mora sozinha? — A pergunta escapou de meus lábios.

	— É... hã... Sim. — Ela foi pega de surpresa.

	— Não tem família?

	— Tenho — respondeu, voltando a ficar calma. — Mas não como você imagina.

	— Me faça imaginá-la — pedi, querendo fugir de minha realidade novamente.

	— Eu tenho dois irmãos, um mais novo, outro mais velho. Ambos têm filhos, e é praticamente toda a minha família de sangue.

	Comi mais um pouco. Ela parecia se negar a falar da família.

	— Eu adotei uma criança uma vez, mas agora ela já está grande. Não precisa mais de mim.

	Ela era solitária, por isso me ajudava, pois precisava de companhia.

	— Seus irmãos moram longe? — arrisquei perguntar.

	Ela achou engraçado.

	— Muito, muito longe — ela disse, olhando para o teto, mas talvez estivesse olhando outra coisa.

	Talvez ela fosse mesmo maluca. Ou fumasse maconha.

	— As pessoas do orfanato vêm amanhã, eu acho — ela disse, fazendo-me despencar na realidade. — Você quer que eu a leve no velório?

	— Não. É só um corpo, não é?

	— Sim, apenas um corpo. — Ela ficou me encarando com seus olhos azuis que pareciam vasculhar minha mente.

	Lembrei-me de seu nome, que era tão anormal quanto ela. Hanna.

	— Vou arrumar suas malas — ela disse, e eu fiquei ali, comendo um pouco de brigadeiro e imaginando como seria a vida de Hanna, apenas para não pensar na minha.


ESTALO

	O orfanato era um lugar triste e assombroso, mas era o melhor lugar que poderiam ter me levado.

	Todos lá eram órfãos, assim como eu, não tinham nada além deles mesmos, e eu não me sentia uma coitadinha. Ninguém me olhava com compaixão ou me perguntava o que acontecera, porque suas histórias eram como a minha, e talvez até piores.

	Eu tinha meu próprio quarto e as poucas vezes que saía dele eram para as refeições. A comida parecia plástico, na melhor das comparações.

	A Srta. Cuner me chamou certa tarde para ir até sua sala. Fiquei surpresa, não havia feito nada, por mais que tivesse vontade de quebrar todo aquele lugar.

	Assim que perguntei a ela porque tínhamos que chamá-la de senhorita, se ela já era uma senhora, e porque sabíamos apenas o sobrenome dela, ela mandou chamar a psicóloga.

	Eu não gostava da psicóloga, Clara. Ela vivia no meu quarto fazendo perguntas que eu não queria responder. Ela chegou a me fazer chorar uma vez, mas não pareceu se importar.

	O inferno começou quando ambas começaram a me fazer perguntas.

	— Qual foi a última vez que viu seus pais? — Foi a primeira pergunta.

	— Ela não lembra — respondeu Clara por mim.

	Cerrei o punho.

	— Não, não lembro de nada, tudo que sei deles foram meus tios que contaram. 

	— Ah, sim, seus documentos mencionam seus tios, Laura e… — Ela coçou a cabeça para tentar lembrar. — Era um nome diferente — disse, por fim.

	— Mike. — Eu a lembrei e fiquei encarando-a. Por fim resolvi esclarecer o porquê do nome “diferente”. — Minha mãe era de origem canadense, sua mãe veio de lá quando era criança, deu aos filhos nomes que lhe eram comuns: Mike e Jane. 

	— Mas e quanto ao seu pai? Karlo, não é? Ele era brasileiro? — perguntou a Srta. Cuner.

	Tive vontade de voar em seu pescoço.

	Quanto mais eu crescia, mais queria saber sobre meus pais, e fazia dezenas de perguntas aos meus tios todos os dias. Eles nem sempre respondiam, às vezes até me ignoravam. Certo dia eu perguntei para eles de onde meu pai era, porque os brasileiros não tinham nomes como o dele, e fui respondida com uma parada cardíaca de tia Laura.

	Nunca me foi respondida aquela pergunta, e eu nunca a ousei fazê-la novamente, talvez fosse a hora de ela morrer, como meu tio justificava nas minhas horas chorosas, ou talvez eles escondessem algo do meu pai, algo que iria desonrar sua alma alada, que me faria ter ódio de alguém que eu tanto amava. Por isso sentia culpa pela morte dela, por perguntar a ela algo que não poderia me responder.

	Balancei a cabeça porque não sabia se conseguiria dizer alguma coisa.

	— Você não sabe, Jade? — Cuner perguntou.

	Neguei novamente e o tom de sua voz assumiu formalidade.

	— Recebemos uma visita importante hoje de manhã, Jade — informou.

	— Legal — debochei.

	— Se ofereceram para fornecer a casa deles para um órfão, e pensamos em…

	Respirei fundo, olhei para o teto carunchado e me perguntei há quanto tempo estava ali. Podiam ser semanas, ou meses.

	— Por que pensaram em mim? 

	Os olhos da coordenadora se desviaram dos meus, e eu soube que era por pena.

	Minhas mãos ficaram suadas, meu coração bateu acelerado. Estalei os dedos das mãos, apressada em segurar minha raiva. Nada adiantou. Queria acabar com ela e com todos aqueles que sentiam dó de mim.

	Então aconteceu. 

	As mãos da Srta. Cuner ficaram cinza, e seu cabelo começou a queimar.

	Clara começou a gritar, mas virou pedra ao tocar na maçaneta da porta.

	Quis gritar, mas não consegui, estava em choque.

	O armário da coordenadora balançou, e lá de dentro saiu uma cabeleira ruiva.

	Então eu gritei.

	— Shhh, cale a boca, Jade — Hanna pediu muito calma, como se a mulher não estivesse pegando fogo.

	Ela esticou as mãos sobre a mulher em chamas, e de repente elas cessaram.

	— Como…?

	— Eu pedi pra ficar quieta, Jade.

	Só então ela se virou pra mim, e eu percebi que ela estava com um vestido branco de verão, mesmo estando frio.

	— Não faça perguntas. — Não era um pedido. — Vá arrumar suas coisas, parece que esse lugar não é mais seguro pra você. 

	— Quem é você? — perguntei. — Por que… O que é isso tudo?

	— Eu disse: sem perguntas — ela falou, abrindo a porta e congelando as pessoas que estavam por perto apenas com um estalo de dedos.

	— Você não tem o direito de chegar aqui e… O que você fez com eles? Que fez com a Srta. Cuner? 

	Ela abriu a porta de meu quarto, puxou minha mala e começou a jogar tudo dentro.

	— Eu salvei a vida dela. Quem colocou fogo nela foi você.

	— Eu não… Eu… — Acabei me engasgando.

	— Tem que cuidar de suas emoções. — Ela não estava falando aquilo. Não podia estar. — Sei que é difícil. Já providenciei uma casa pra você, eles são bem calmos. Estará segura.

	— Você o quê? — gritei. 

	— É.

	— Isso é impossível — disse mais pra mim do que pra ela.

	— Já passou da hora de você saber que nada é impossível.


NOVA
MORADA

	Estava lá, de novo.

	O túnel escuro me aterrorizava. Sempre tinha medo quando meus tios desligavam a luz para que eu dormisse. Sempre temi aquilo que não podia ver.

	Sabia que era um sonho. Sempre sabia. Mas não fazia ideia de como acordar.

	Lá estavam eles, meus pais e algumas crianças à sua volta. Sempre achei que fossem meus irmãos, mas nunca achei nenhuma foto deles no álbum da família.

	Aquela era a única memória que tinha de meus pais. A do sonho, quando eles estavam assustados e berravam para que eu voltasse para eles.

	Por mais que quisesse voltar, não podia, alguém me chamava no outro lado do túnel e por mais que soubesse que era perigoso, tinha que ir.

	 E a pessoa me achou antes. Sempre achava.

	Escutei os gritos de minha família. Meus olhos se fecharam no sonho e eu os abri na realidade. Conferi meu relógio de cabeceira e constatei com as horas. Três da manhã, isso não era mais novidade.

	Meu peito começou a queimar. Era acostumada com aquilo, acontecia todos os dias, mas ainda assim me assustava. Assustava-me muito.

	O meu peito queimava não só pela dor que sentia em não me lembrar de meus pais, mas também pelo colar. Sabia o quanto era ridículo, mas a única explicação que eu achava era que o colar me queimava psicologicamente porque era a única coisa que eu tinha de meus pais.

	Você deve estar se perguntando como foi que eu relacionei ao colar, e se meu desconforto não era apenas o sentimento entalado na minha garganta. E eu lhe respondo: Toda vez que tirava o colar de meu peito a dor parava instantaneamente. 

	Tinha aquele mesmo pesadelo desde que me lembrava por gente. Todos os dias.

	Houve tempos em que não conseguia dormir, que ficava olhando para o teto escuro com medo daquela pessoa me buscar.

	No fundo eu sabia que foram essas crises que desencadearam os problemas no coração de minha tia Laura.

	Ninguém sabia de meus sonhos além de meus tios, mas esses estavam mortos, então não contava.

	Me perguntaram no orfanato se eu tinha pesadelos, e eu respondi que às vezes tinha, como qualquer pessoa normal. Já me achavam estranha, já me davam remédios, e com certeza eu teria minha própria guarda se não fosse pelos remédios controlados.

	Se soubessem de meus sonhos, eu teria sido trancada num quarto com uma camisa de força.

	Agora deve estar se perguntando sobre meus remédios, eram para o estresse. Diziam que eu era “agitada”.

	Tomei aqueles remédios num gole de água e quando estava prestes a voltar para meu quarto, Igor, o filho de meus tutores, apareceu na cozinha.

	— São três horas da manhã, Jade Clark.  

	Igor tinha a mania de me chamar pelo nome completo, segundo ele, meu sobrenome lhe dava uma sensação boa ao pronunciar. 

	E era por isso que ele já havia pronunciado Clark em todos os sotaques possíveis.

	— Eu sei. Desculpe, tive um pesadelo. — Tentei sair da cozinha, mas ele bloqueou a passagem.

	— Você teve um pesadelo ontem também? — ele perguntou e minhas bochechas ficaram quentes.

	 — Sim.

	— E anteontem?

	— É. Eu tenho muitos pesadelos… — Tentei sair de novo, inutilmente.

	— Você está bem?

	— Estou… Eu só… Preciso dormir.

	— Senta aí. — Ele enfim saiu da minha frente. Abriu a geladeira, me ofereceu um copo de suco de maracujá e perguntou sobre meu sonho.

	— Como é? — perguntei assustada.

	Será que os pais dele haviam lhe contado que eu tinha que tomar remédios? Contaram-lhe que eu era “agitada”?

	— Eu tinha muitos pesadelos também. Falar deles em voz alta fazia eu me sentir melhor — explicou calmamente. 

	— Meus pesadelos são estranhos, nem eu os entendo.

	— E por que são pesadelos, então?

	— Porque me assustam. Porque é sempre a mesma coisa.

	Não queria ter dito a última frase, mas disse. Não tinha volta.

	— Sempre o mesmo?

	Não respondi. Coloquei meu copo na pia e fui para meu quarto.
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	Fitei meu reflexo no espelho de meu novo quarto.

	Meus olhos escuros ainda pareciam sem vida. Meus cabelos haviam crescido desde o começo do ano. Aliás, descobrira que estava em julho.

	Djeison e Lara eram meus tutores. O nome dela me lembrava minha tia, Laura, mas tentava não pensar nisso, senão aquele espelho não estaria inteiro.

	Igor, o filho deles, tinha a minha idade e tentava puxar assunto comigo, mas eu sempre lhe devolvia as perguntas ao invés de respondê-las, e em uma semana sabia quase tudo sobre eles.

	Djeison trabalhava em uma pizzaria e um dia Lara apareceu lá com algumas amigas. Ambos estudavam na mesma escola, mas em turmas diferentes, e naquela noite se olharam nos olhos e sentiram algo diferente — Igor revirou os olhos nessa parte da história.

	Eles eram aquele tipo de casal que se olhavam com os olhares especiais, que se beijavam no café da manhã e que sorriam um para o outro, como se ninguém mais estivesse com eles.

	Eles se casaram depois de cinco anos de namoro e abriram uma lanchonete no térreo de seu prédio. Morávamos no segundo, e último, andar. Eles ganharam o prédio dos pais de Lara, o pai morreu dois meses após o casamento, por isso Igor não o conheceu.

	Igor tinha as duas avós vivas, embora uma delas estivesse muito doente, a mãe de Djeison. 

	O pai de Djeison morreu afogado. Ele era pescador, e ninguém nunca encontrou o corpo. Igor não estava presente quando me contaram isso, ele era muito apegado ao avô.

	Acho que gostavam de responder todas as minhas perguntas porque queriam que eu falasse com eles, e tinham medo de me fazer perguntas e que eu acabasse chorando.

	Estava sendo muito simpática com eles, não sabia se era porque a casa deles era melhor que o orfanato, ou se era porque a comida deles era maravilhosa.

	Eles também eram muito simpáticos — até demais — teria o orfanato lhes dito que eu tinha problemas?

	Teriam dito que eu coloquei fogo na coordenadora?

	Não, Hanna me garantiu que não lembrariam de nada. Queria que ela tivesse apagado a minha memória também, assim minha cabeça não doeria com tantas perguntas.

	Mas não apagou, e por isso teria que conviver com aquilo, já que na internet não teria nada sobre colocar fogo em alguém porque não gostava da pessoa.

	O que fazia no tempo livre era folhear o livro que meu tio dera. O Manual de Magnus.

	Pelo que eu entendera, Magnus era um mundo fictício, mas não se chegava a ele por um guarda-roupa, como fizeram os irmãos Pevensie, nem por um tornado, assim como Dorothy chegou a Oz, tampouco como Alice, que entrou no País das Maravilhas pela toca de um coelho.

	O livro parecia falar de um mundo verídico, dizia que para chegar a Magnus — que mais tarde eu descobri ficar no centro da terra —, deveria seguir em direção a um dos polos, sul ou norte, e encontrar uma caverna mágica, bem diferente do que Júlio Verne disse em sua história.

	Achava o livro mal escrito nesse quesito, como se as pessoas fossem aos polos da terra procurar cavernas mágicas... E como descobririam que a caverna era mágica? Teriam de dizer palavras especiais?

	O livro não trazia essas informações, o que era decepcionante, pois por ser o último livro que meu tio me dera, imaginei que ele fosse especial. Não tinha nada, nem mesmo um bilhete dele, ou marca nas páginas. Nada.

	Então por que implorara para eu ler?

	Tudo que havia de estranho naquele livro era o nome do autor: Clark. Somente Clark, nem mesmo as letras iniciais.

	Será que eu teria um parente? E o único modo de me dizer isso foi me entregando um livro escrito por esse parente? 

	Não, Jade. Pare de ser tola. Você não tem ninguém além de si mesma.

	Talvez meu pai tivesse escrito o livro. Era o que eu dizia para mim mesma.

	A seguir o livro parecia de história didática, não de literatura. Contava sobre todos os governantes do mundo mágico e mostrava como ele era dividido.

	O reino mais poderoso era o reino dos Lamias, nele viviam muitas criaturas, embora os mais importantes fossem os vampiros e lobisomens — em algum capítulo o livro falava o que acontecera ao reino dos lobisomens e porque tiveram que se mudar para perto dos vampiros.

	O reino das Sereias era o mais misterioso, portanto, poucos detalhes. Tudo que dizia, era sobre sua rivalidade com as fadas e histórico de reis e rainhas. 

	O reino das fadas, como alegava o livro, era no topo de uma grande árvore. Seus habitantes não era apenas fadas, mas também elfos, duendes, ninfas e anões.

	As bruxas não tinham nenhum nome específico também, e dividiam seu território com trolls, feiticeiros, anões, e outros — com as palavras do livro.

	O Vale dos Zumbis não tinha um governante, dizia apenas que era um lugar para aprisionar criminosos e animais perigosos. Aquele era o antigo reino dos lobisomens.

	 Não achei nada sobre zumbis no livro todo. 

	Meu tio me deu um livro estranho, que ao invés de responder minhas perguntas, só as multiplicou.
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	Meu irmão de mentirinha me acordou animado dizendo palavras que não combinavam com sua entonação:

	— Acorde, Jade. É o seu primeiro dia de aula.

	Tentei jogar um travesseiro na cara dele, mas minha mão apenas escorregou para fora da cama.  Igor riu bastante. Garoto irritante.

	As férias de julho acabaram. Era hora de começar mais uma etapa de minha vida.

	No café da manhã ele me perguntou se eu estava bem, ainda rindo de minha cara mal-humorada. Fechei minha cara mais ainda. Mais risadas.

	A escola ficava perto da casa dele, nós fomos andando.

	Quando passamos pela praia, fiquei admirada. Passara poucas vezes por aquela parte da cidade, e meu tio não gostava de ir. Lembrava-se da esposa.

	— Até parece que você nunca viu o mar — comentou Igor.

	— Poucas vezes de perto. Já faz bastante tempo.

	— Sério? — Ele ficou realmente surpreso. — Você mora aqui e nunca vai à praia?

	— É — justifiquei, sem o mesmo ânimo dele.

	— Tá, mas…

	— Meus tios costumavam se encontrar na praia. Ela morreu e ele não quis mais vir. — Fui grossa, minha voz saiu fria.

	Talvez a frieza tivesse se tornado o meu tom de voz.

	Igor não voltou a fazer perguntas, o que me satisfez muito.

	Ele me apresentou a escola e a alguns de seus amigos.

	— Léo. — Um garoto loiro sorriu, me informando que era o palhaço da turma. — Gabriel. — Esse era mais fechado, mas me cumprimentou com um sorriso também. — Pedro, essa é a Jade.

	Tentei sorrir para eles, mas não deu certo.

	Todos os três olharam em expectativa, entendi imediatamente, achavam que eu e Igor estávamos juntos. Ele também entendeu e se apressou em explicar.

	— Ela… — quão estranho soaria que uma garota desconhecida dele estava morando na sua casa?

	— Somos primos — eu disse.

	— É. — Ele concordou de imediato. Pensara o mesmo que eu. — Está passando um tempo lá em casa…

	— Meus pais morreram. — Não era mentira. A frase já saía com mais facilidade do que antes.

	Os três garotos me disseram que sentiam muito. Sabia que era mentira, eles nem mesmo me conheciam.

	Outros alunos começaram a chegar, e imaginei uma história diferente para cada um deles.

	 A garota de cabelos azuis os pintara assim para desafiar os pais e mostrar que poderia ser ela mesma, mesmo com cabelos coloridos.

	Pude ver o rosto inexistente de sua mãe chorando e lhe pedindo para pintar o cabelo na cor natural.

	O garoto que copiava a tarefa, apressado, do caderno do amigo temia reprovar de ano. Não reprovara por pouco no ano que se passara.

	Uma conversa paralela na minha mesa me fez voltar a atenção para os garotos. Estavam todos rindo, menos Igor.

	— Eu não acredito que ela tava te traindo — gargalhou Pedro.

	— E ela descobriu que você a traía também? — ria Gabriel ainda mais.

	— Vocês jogaram as merdas um na cara do outro? — perguntou Leonardo, rindo um pouco menos.

	Meu irmão-emprestado viu que eu os observava e ficou vermelho. Não uma rosadinha, ele parecia um tomate.

	— Relaxa, o tio e a tia não vão saber que você andou pulando algumas cercas — disse a ele, fazendo seus amigos explodirem em gargalhadas.

	Ele me olhou com raiva, e fiquei feliz por ele enfim tirar aquele sorriso idiota do rosto.

	— Está tudo bem, Igor? — repeti sua pergunta do café da manhã.

	Já trocara de colégio várias vezes. O melhor jeito é se mudar no começo do ano porque ninguém presta realmente atenção em você. Mas quando você se muda no meio do ano, todo mundo vê você, e fazem cochichos direto.

	Uma garota de cabelos castanhos com muitas mechas loiras me encarava em descrença e depois cochichava com a amiga sentada atrás dela.

	Gostei de olhar para ela e lhe dirigir um sorriso que dizia que iria matá-la quando a aula acabasse.

	Os professores eram pouquíssimos discretos, somente um não me fez ir à frente da sala para que eu me apresentasse. Agradeci este na saída, mas ele não pareceu notar minha presença.

	No recreio eu disse a Igor que poderia ficar sozinha. Ele insistiu apenas por educação, vi que ficou feliz quando eu disse que tinha certeza.

	Logo que me sentei perto da sala da próxima aula, uma garota da minha turma sentou em meu lado e começou a tagarelar.

	— Meu nome é Dara — ela anunciou.

	Dara tinha os cabelos castanhos em um corte repicado, por isso sua trança estava desfiada e quase desmanchada, tinha óculos de grau quadradinhos e suas roupas tinham uma coloração que se destacava.

	— É um nome bem diferente — disse sem pensar. Fiquei vermelha logo que me toquei do que havia dito. Mas Dara sorriu.

	— Bem, eu não encontro uma Jade a cada esquina, mas acaba sendo mais comum que Dara… Você é dessas que falam na cara, é?

	— Eu não…

	— Gostei de você — entusiasmou-se. — E aí, fez alguma amizade?
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